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Para Francisco e Inácio, que me continuam, 
e cada pessoa que esteve comigo até o lança-
mento deste livro, em diálogos que alimenta-
ram o meu trabalho e a minha pesquisa com 
ainda mais sentido e propósito.
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INTRODUÇÃO

O poder das conexões pessoais, do protagonismo e 
da ação na liderança e o impacto na performance 
para organizações e para carreiras resilientes
A decisão de explorar e compreender mais profundamente o impacto 
que as relações profissionais têm na vida das pessoas aconteceu mo-
tivada pela minha primeira demissão. 

Sim, porque, antes de carregarmos um crachá no peito, somos 
pessoas com repertórios de sentimentos e vivências que influenciam 
a forma como nos relacionamos com as outras pessoas nos ambientes  
de trabalho. 

E, se você já trabalhou comigo, sabe que eu sempre me incomodei 
profundamente com a forma como, há décadas, cobrávamos que pes-
soas deixassem de ser o que eram para se transformarem em recursos 
humanos para honrar um sobrenome corporativo.

Querendo ou não, somos parte da vida de quem trabalha conosco 
e nos influenciamos nos modos de ser, sentir, estar, agir, pensar... Uma 
das minhas melhores descobertas foi a de que ter consciência sobre 
isso e assumir responsabilidade ativa por esses impactos pode fazer 
muita diferença na qualidade das relações.
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GUIA PRÁTICO ALLBOARDING ®2

Ainda hoje, organizações e instituições, públicas, privadas e do 
terceiro setor, nacionais e internacionais, perdem tempo e dinheiro 
em ambientes que adoecem pessoas ao separarem performance e 
bem-estar. É preciso ter em mente que essas consequências são resul-
tado de uma cadeia de tomada de decisões executadas por pessoas.  
Ou seja: os recursos, as técnicas e todas os etecéteras de gestão que nos 
trouxeram até aqui têm, dentre outras consequências, pessoas adoe-
cendo pessoas.

Embora tenha transformado a nossa rotina, a tecnologia jamais 
vai substituir, de maneira saudável, o valor das conexões pessoais, 
e temos observado essa hipótese com cada vez mais força, à medida 
que avançamos com mais e mais evoluções inseridas no cotidiano 
da sociedade e das culturas de trabalho. Assim, ainda que tenhamos 
nos afastado de pessoas em benefício de uma competitividade sem  
medidas, o resgate das relações humanas no trabalho é uma necessi-
dade urgente.

Após uma jornada de quase 30 anos, mergulhando em saberes e 
métodos de diferentes campos de estudo, na vida acadêmica e no dia 
a dia da operação, da gestão, da estratégia e do apoio ao desenvolvi-
mento técnico e comportamental de pessoas, ajudando centenas de 
empresas e, nos últimos anos, milhares de pessoas a refletir sobre 
suas realidades, propus uma nova forma de enxergar nossas relações 
profissionais.

Assim nasceu Allboarding®, uma mentalidade que coloca as pes-
soas no centro das estratégias, não como recursos, mas como agentes 
de transformação dentro de seus círculos de influência nas culturas 
das organizações.

Allboarding® significa “todas as pessoas a bordo”.

É um convite para a reconexão das relações profissionais pelo 
que nos faz pessoas, para que todas sejam capazes de se fortalecer mu-
tuamente, a fim de exercer seus protagonismos pela qualidade das 
influências e dos impactos que geram a partir de um maior nível de 
consciência sobre nossos campos de autonomia.
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INTRODUÇÃO 3

É um convite para que todas as pessoas assumam seu protago-
nismo pela qualidade das influências e dos impactos nas relações 
profissionais, independente do momento de vida ou de carreira.

Essa nova forma de compreender nosso estar no trabalho não exi-
ge que ninguém saia de nenhuma zona de conforto. Ao contrário, se 
alguém já encontrou alguma delas, escreva para mim, por favor 🙂!  
A ideia é, pela qualidade das nossas relações, encontrarmos e am-
pliarmos o conforto em todas as zonas pelas quais circulamos.

Se você já leu o livro no qual o constructo (porque bebe em dife-
rentes áreas de conhecimento, e, por isso, não é um conceito) é apre-
sentado, já tem familiaridade com o que proponho: meios de reflexão 
para dar origem a novas compreensões, para que cada pessoa descu-
bra o seu modo ideal de se relacionar no trabalho, semeando prota-
gonismo, intencionalmente, autenticidade que deixe legado e ajude 
a construir a carreira que deseja como parte do que entende como 
uma boa vida. Importante: sem adoecer quem está ao redor, desde 
colegas a ecossistemas, passando pelas pessoas impactadas pela sua 
atuação. 

Neste Guia, lançado alguns meses depois do lançamento da 
obra-Mãe vamos conversar sobre como aplicar mais diretamente 
Allboarding® para:

	🟣 Como podemos ampliar a consciência sobre a nossa pró-
pria relação com o trabalho, porque ela é o ponto de partida 
para exercitarmos nosso dia a dia para pensarmos nossas in-
fluências e impactos considerando todas as pessoas a bordo;

	🟣 Como trabalhar o posicionamento de carreira pelo olhar 
para os relacionamentos profissionais com a perspectiva de 
liderança e gestão das relações, focando não somente em 
ambientes saudáveis, mas na aproximação com redes de 
contatos que agreguem valor para a sua jornada profissional, 
ao tempo que você também agregue para eles;

	🟣 Como fazer gestão plural, que não prescinde e desperdice a 
riqueza de permitir, de fato, todas as pessoas a bordo.
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GUIA PRÁTICO ALLBOARDING ®4

Sendo bastante prática: este Guia não tem a pretensão de trazer 
lições sobre liderança, nem dar dicas, nem dizer o que você deve fazer 
para atuar de maneira conectada ao espírito do seu tempo. 

Quando concebi Allboarding®, meu objetivo foi organizar uma 
proposta de mentalidade para protagonismo e autonomia que pu-
desse ser aplicada por qualquer pessoa (por isso all, do inglês todas 
as pessoas, boarding, a bordo) para pensar suas relações pessoais no 
trabalho. 

Na gestão, trata-se de base imprescindível para as transforma-
ções de que precisamos. Obviamente, para funcionar, pressupõe que 
sejamos capazes de ampliar os horizontes de prazos e destinos para 
além do hábito das organizações, mesmo aquelas mais avançadas em 
práticas alocadas no campo da sustentabilidade e do ESG1. Seus alicer-
ces são:

	🟣 A influência como premissa — compreendendo que nossas 
relações moldam e são moldadas na maneira como atuamos 
(e as outras pessoas atuam) a partir dos respectivos impactos. 
Vale para avaliar nossas atuações da perspectiva individual 
e toda a esteira de impactos diretos e indiretos da tomada de 
decisões, e para as organizações na relação com seus públicos 
impactados. 

	🟣 O legado como objetivo — olhar para o longo prazo, ainda que 
não estejamos mais em uma determinada posição, compa-
nhia, segmento de mercado. Para fazer com que tenhamos que 
priorizar propostas e caminhos que se mantenham viáveis e 
produtivos, do ponto de vista do impacto positivo, mesmo sem 
a nossa presença e responsabilidade direta no fazer. Para ge-
rar compromisso com o resultado para além do número. Para 
transferir conhecimento, desenvolver, estimular, colaborar, 
cocriar, não prescindir da diferença. Tomar decisão susten-
tável para a realidade, considerando a responsabilidade com  
o futuro.

1	 Acrônimo para ambiental, social e governança, na sigla em inglês. 
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INTRODUÇÃO 5

	🟣 A autonomia como meio — todas as pessoas têm o direito de 
participar da cultura, ativamente. Assim que, a clareza sobre 
os campos de autonomia e, principalmente, sobre o direito à 
autonomia como uma premissa básica de qualquer atuação 
profissional deve ser trabalhada para estimular o protagonis-
mo das pessoas, em qualquer nível de conhecimento, carrei-
ra, ou de maturidade profissional. 

	🟣 A comunicação como recurso — em Allboarding®, a comu-
nicação é elo. Significa dizer que ela não é trabalhada isola-
damente, e sim como habilidade e competência intrínseca 
ao relacionamento, independente de cargo, função, área de 
atuação, formação, ou trilha de desenvolvimento de carrei-
ra. Sua abordagem é unificada em um processo que se aplica 
de maneira igualmente compreensível e válida para qualquer 
nível.

	🟣 A responsabilidade pelos impactos como norte — relaciona-
mentos honestos pressupõem responsabilidade pelos impac-
tos. Ela será decorrente dos tópicos acima, do accountability e 
da consciência para ação intencional. No exercício diário da 
mentalidade, amplia visão estratégica e sistêmica, pois dire-
ciona o olhar para além das divisões hierárquicas e proces-
suais, permitindo refletir criticamente sobre as relações de 
causa e efeito no fazer e não fazer, além da interdependência, 
direta ou indireta, entre todas as pessoas. 

No intervalo de um ano entre a entrega dos textos brutos à editora 
e sua publicação, em 2026, mais de 10 mil pessoas foram impacta-
das, e pude acompanhar resultados impressionantes, como o de uma 
organização multinacional que registrou subida de cinco pontos, em 
média, em indicadores de comunicação, colaboração e liderança em 
sua pesquisa de clima junto à totalidade de colaboradores, após uma 
etapa do ciclo de desenvolvimento de mais de duas centenas de líderes, 
alicerçado também por Allboarding®. Foi então que veio a proposta de 
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GUIA PRÁTICO ALLBOARDING ®6

criar um guia prático, voltado para pessoas que desejam pensar sobre 
novas formas de dialogar com o trabalho.

Então, o que teremos pela frente é uma conversa honesta, basea-
da nas ferramentas de apoio de Allboarding®, para que você avalie em 
que medida se aplicam aos seus desafios de desenvolvimento em li-
derança e gestão. Mais do que trazer novidades, o objetivo é desem-
poeirar teorias e métodos de que você certamente já ouviu falar ou 
estudou mais profundamente, no entanto, da perspectiva de todas as 
pessoas a bordo. 

Significa dizer que toda a nossa abordagem seguirá uma perspec-
tiva em três etapas:

Parte 1: Liderança de Si
A primeira parte é dedicada à Liderança de Si. Trata-se de uma pers-
pectiva individual, para que você possa refletir sobre o seu protago-
nismo, a sua autonomia e a sua responsabilidade para a qualidade 
dos ambientes nos quais atua e a qualidade das relações que desen-
volve por onde trabalha. 

No Capítulo 1, vamos trabalhar sobre consciência e autoper-
cepção, com reflexões importantes para reconhecermos quem somos 
hoje e o quanto nos transformamos em diversos aspectos, ao tempo 
em que permanecemos iguais em tantos outros. 

Então, o Capítulo 2 é um convite a pensar no quanto temos cons-
ciência sobre as influências e impactos que causamos nas pessoas com 
quem trabalhamos, hoje e ao longo da nossa trajetória. O objetivo prin-
cipal é fazer com que você possa compreender qual a autenticidade da 
sua identidade e, portanto, negociar entre quem é, quem não conse-
gue ser e quem pode se tornar, agindo com mais intencionalidade na 
sua autogestão, ou seja, na liderança de si. 

Avançaremos um pouco mais na mentalidade de Allboarding® 
para trabalhar, no Capítulo 3, em proposições de valor compar-
tilhado e no tanto que precisamos estar com a atenção em dia para 
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INTRODUÇÃO 7

garantirmos como nossas características mais evidentes nas relações 
de trabalho podem colocar em xeque a qualidade das influências e 
impactos que intencionamos. 

Todo esse percurso nos leva a considerar as pessoas como maior 
legado, ou seja: nossas influências e impactos intencionais como o que 
nos continua, independente da vigência dos contratos de trabalho e, 
portanto, do hoje de cada relação. Essa é a tônica do Capítulo 4, onde 
abordaremos a centralidade da comunicação como elo para qualida-
de das relações, para ambientes de bem-estar e, portanto, para cons-
trução de confiança, que levará à colaboração. 

Para fechar a primeira parte, o Capítulo 5 traz o convite para 
que você faça seu autodiagnóstico sobre seu campo de autonomia e 
o quanto pode ampliar na ação para contribuir para o que deseja ver 
transformado não apenas onde atua hoje, como em outros ambientes 
nos quais ainda irá atuar. 

Parte 2: Liderança de Carreira
Você já parou para pensar na sua carreira além do cargo que ocupa 
atualmente? 

A função que você desempenha, hoje, é apenas parte de uma tra-
jetória maior. 

E, quanto mais cedo você entender isso, mais rápido poderá assu-
mir o protagonismo pelas suas ações para chegar aonde quer, além de 
compreender a importância de assumir a postura ativa na liderança 
da gestão das relações para deixar a sua contribuição para transfor-
mação de padrões.

Mais do que um instrumento de gestão, trabalharemos na impor-
tância da autoavaliação constante e de termos a humildade de desa-
prender e reaprender para uma autogestão que permita conquistar o 
posicionamento profissional desejado.
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GUIA PRÁTICO ALLBOARDING ®8

Nesta parte, vamos abordar nossa trajetória de carreira a partir 
de dimensões que posicionam o protagonismo para liderança das re-
lações com pessoas, com nossas parcelas de poder e corresponsabi-
lidade para transformações que não estarão refletidas nas culturas 
das empresas e instituições se não forem apropriadas ativamente por  
nós, pessoas. 

Lado a lado, vamos percorrer o Capítulo 6 para exercitar nossas 
identidades, relações e caminhos possíveis. Em seguida, vamos com-
preender, no Capítulo 7, a gestão de impactos e emoções no dia a dia 
de relacionamentos e expectativas, que interagem com diferentes inte-
resses e podem pôr em xeque ou fortalecer a coerência entre quem so-
mos e como influenciamos e impactamos as pessoas, com o objetivo 
de ampliar as conexões de confiança e credibilidade.

 Então, abordaremos a importância da intencionalidade na co-
municação como elo entre nós e as outras pessoas, exercitando, no 
Capítulo 8, ferramentas práticas para que você amplie a consciência 
sobre quando e como deve utilizá-las para liderar relacionamentos 
com inteligência e senso de responsabilidade sobre a qualidade dos 
impactos que imprime, querendo ou não, nas demais pessoas ao longo 
da sua trajetória de carreira. 

É neste momento que comunicação não violenta, que prefi-
ro chamar de comunicação para confiança, conversas de impacto, 
storytelling e outras técnicas serão trazidas como recursos para a 
gestão das suas relações, de forma a completar, no Capítulo 9, um  
framework que você poderá usar para muitas situações.

Parte 3 – Liderança de Pessoas
Chegou a hora de conectar e inter-relacionar saberes, teoria e prá-
ticas, academia e mercado, para que você exercite suas habilidades e 
competências de gestão de nós, pessoas: as verdadeiras responsáveis 
por fazer com que as coisas aconteçam nas organizações.
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INTRODUÇÃO 9

O Capítulo 10 será dedicado a uma avaliação crítica da sua li-
derança. É um exercício de reflexão que você fará com todas as suas 
versões anteriores e aquelas que você ainda deseja desenvolver. Em 
seguida, no Capítulo 11, vamos analisar as influências e impactos que 
resultaram na sua liderança atual, para ampliar o repertório relacio-
nal obrigatório já há algum tempo, mas ainda tão escasso nas expe-
riências de convivência. 

Conformada a visão contextual e inter-relacionada da liderança, 
o Capítulo 12 é dedicado à comunicação nossa de cada dia®, com o 
objetivo de eliminar a divisão teórica entre o repertório técnico da 
área e o de liderança, para que cheguemos à conclusão de que, na prá-
tica, comunicamos como lideramos e lideramos na medida em que 
comunicamos. Assim, chegamos à importância de pensar a partir do 
futuro, para, de fato, compreendermos pessoas como legado. 

O Capítulo 13 finaliza nosso diálogo com os paradoxos de lide-
rança e o quanto, e em que medida, uma nova mentalidade pode con-
tribuir para transitarmos no ir e vir dentre tantos tempos simultâneos 
de que precisamos dar conta, habilidade essencial para dialogar com o 
espírito do nosso tempo.

Ninguém tem que nada!
O eixo central de toda a abordagem é a conexão entre pessoas. É a 
qualidade nas relações profissionais que permitirá alicerces de segu-
rança, bem-estar e confiança para colaboração, mandatória e extre-
mamente desejada em qualquer organização. Liderar com alta perfor-
mance não é possível quando abdicamos do bem-estar. 

Ao fim, somos parte da vida de quem trabalha conosco e o melhor 
caminho conhecido até agora para que deixemos de perder qualidade 
de vida, saúde e pessoas (e obviamente resultados que custam cada vez 
mais para serem atingidos!) é atuando em conjunto.

Após anos atuando com diferentes organizações e dezenas de mi-
lhares de pessoas impactadas por essa proposta, acredito firmemente 
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GUIA PRÁTICO ALLBOARDING ®10

que o caminho para obtermos mais bem-estar no trabalho está na 
vontade de estabelecermos relações de mais qualidade. Não significa 
que devemos gostar das pessoas com as quais trabalhamos (embora 
eu mesma prefira trabalhar com quem gosto, embora isto nem sempre 
seja possível, certo?), mas que sejamos capazes de intencionar impac-
tos e influências que não nos adoeçam.

Os resultados até aqui evidenciam que não só eu, como muitos e 
muitas outras autoras e autores que propõem caminhos para transpor-
mos as múltiplas crises de confiança que atravessam toda a nossa vida 
em sociedade (e íntima), estamos conseguindo avanços, mensuráveis 
pelos indicadores que compõem pesquisas de clima organizacional. 

Ainda, que esses avanços só são possíveis quando as pessoas as-
sumem sua fatia de responsabilidade, e de maneira ativa. 

Vamos lá, lado a lado, exercitar a forma como fortalecemos a nos-
sa liderança relacional, considerando todas as pessoas a bordo2?

Obrigada por estar, você, a bordo.

Boa leitura, bons exercícios e meu abraço,

Cecília Seabra.

2	 Um convite: faça parte da nossa comunidade em Allboarding.com.br
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PARTE 1

LIDERANÇA  
DE SI
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C A P Í T U L O  1

QUEM SOU EU NO TRABALHO?

Quando duas pessoas se encontram, ambas saem modificadas de al-
guma maneira e em alguma medida. Nas relações de trabalho, não po-
deria ser diferente.

No entanto, quando aceitamos um contrato para trabalhar em ou 
para uma empresa, ninguém nos fornece um manual com os perfis de-
talhados de cada pessoa para ver se aceitamos ou não nos relacionar 
com elas.

A maioria dos relacionamentos profissionais se dará com pessoas 
desconhecidas, das quais podemos gostar ou não.

Como você quer sair e quer que as demais pessoas saiam desses 
encontros? 

Ao longo da vida, nos submetemos a uma enorme quantidade de 
regras escritas e não escritas e construímos experiências que, repeti-
das, acabam automatizando nossas relações e nos distanciando do que 
é humano na hora de lidar com a realidade.

Vivemos mergulhados em um discurso que, primeiro, nos levou 
a buscar a separação entre a vida pessoal e a profissional. Depois, 
dissociou a razão da emoção para, então, nos obrigar à performan-
ce, à produtividade, à eficiência e à eficácia, e a muitas outras carac-
terísticas que não têm origem no que é humano.
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GUIA PRÁTICO ALLBOARDING ®14

Só que, na realidade, se somos pessoas, razão e emoção são indis-
sociáveis, também nas relações de trabalho. 

Sendo assim...

	🟣 É fundamental a autoconsciência sobre a autenticidade da 
sua identidade, ou seja, sobre as características e os atributos 
que compõem quem você é e quem não consegue ser na ma-
neira como age.

	🟣 A consciência de que seu modo de agir tem influência nas 
relações é um ponto crucial, e ela pressupõe conexão entre 
presença física, emocional e afetiva, e escuta sobre o quan-
to está em consonância ou em dissonância na relação com 
cada outra pessoa.

	🟣 Esses contextos dependem do seu momento de vida e da ma-
neira como você compreende o trabalho como parte dela, 
em relação ao que entende como uma boa vida. Ou seja, o 
quanto o seu trabalho atual gera de desconforto.

	🟣 Por último, e não menos importante, se deseja construir um 
legado positivo nas outras pessoas, precisará assumir o pro-
tagonismo e ter intencionalidade para gerir a qualidade da 
sua influência e do seu impacto.

Por que isso é importante? ↙

Pensar sobre identidade profissional não é um processo natural.

No entanto, quando ele chega, normalmente provocado por alguém ou à medida que 
a maturidade da carreira avança, começa o questionamento sobre em que medida a 
imagem que as outras pessoas têm de você é a mesma que você imagina ou idealiza.

A ação consciente e intencional no ambiente de trabalho evita essas distorções e 
permite que você se relacione com as pessoas de forma mais objetiva e autêntica, 
evitando ruídos que atrapalham a rotina de trabalho. A boa notícia é que não há pré-
-requisitos para começar esse exercício. É possível para todas as pessoas!
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parte 1 ◦ LIDERANÇA DE SI 15

Consciência e autopercepção
Qual é a nossa verdadeira identidade no trabalho se, ao longo da vida 
e da carreira, diversas referências e interações nos atravessam e mol-
dam a nossa autopercepção individual, além da maneira como exerce-
mos as nossas profissões?

Como nos sentimos quando pensamos que pessoas podem estar 
mais ou menos estressadas, realizadas ou desgastadas, dependendo da 
nossa influência em uma interação profissional?

Como você define o seu trabalho? 

	🟣 A forma como atua permite ser quem você é ou suas funções 
são exercidas de maneira impessoal?

	🟣 Está em um momento de vida confortável em relação a quem 
você é ou tem questionado um monte de coisas? 

	🟣 Por que você trabalha com o que trabalha (para além de ob-
ter renda para pagar boletos, é claro!)? 

	🟣 Quando você pensa no impacto do seu trabalho, o que vem à 
cabeça? 

	🟣 Você sente satisfação com os resultados que obtém no seu 
trabalho?

	🟣 Como é que o seu trabalho se posiciona como parte do que 
você entende que seja uma boa vida?

Para ajudar as pessoas a encontrarem essas e outras respostas, 
Allboarding® sugere percorrer o Ciclo de Intencionalidade, que nada 
mais é do que um conjunto de perguntas que nos direciona a mais 
consciência sobre como nos relacionamos com o que fazemos para 
pagar nossos boletos. 
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